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S U B P E N S E N I D A D E  
( P A T O P E N S E N O L O G I A )  

 
I.  Conformática 

 
Definologia. A subpensenidade é a qualidade, caráter ou condição da autopensenidade 

com predomínio das energias do subcérebro abdominal, notadamente do umbilicochacra, mani-
festa pela conscin, homem ou mulher, por meio da recalcitrância em preconceitos, teimosia, radi-
calismo ou posturas equivocadas, passíveis de atravancar o deslanche recinológico. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 
Etimologia. O prefixo sub deriva do idioma Latim, sub, “sob; embaixo de; por baixo de; 

abaixo de; segundo; em consequência de; perante; em presença de; perto de; imediatamente antes 
de; durante; no tempo de; para, em direção a; depois de”. O vocábulo pensamento procede tam-
bém do idioma Latim, pensare, “pensar; cogitar; formar alguma ideia; pesar; examinar; conside-
rar; meditar”. Apareceu no Século XIII. O termo sentimento provém do mesmo idioma Latim, 
sentimentum, através do idioma Francês, sentiment, “sentimento; faculdade de receber as impres-
sões físicas; sensação; conhecimento; fato de saber qualquer coisa; todo fenômeno da vida afeti-
va; emoção; opinião; bom senso”. Surgiu no Século XIV. A palavra energia vem do idioma Fran-
cês, énergie, derivado do idioma Latim, energia, e este do idioma Grego, enérgeia, “força em 
ação”. Apareceu no Século XVI. 

Sinonimologia: 1.  Pensenidade subcerebralizada. 2.  Infrapensenidade.  
Neologia. Os 3 vocábulos subpensenidade, minissubpensenidade e maxissubpensenidade 

são neologismos técnicos da Patopensenologia. 
Antonimologia: 1.  Ortopensenidade. 2.  Lucidopensenidade. 3.  Evoluciopensenidade. 
Estrangeirismologia: o acting refletindo a greve mentalsomática; os hobbies advindos 

dos idiotismos culturais; a irreflexão ad absurdum; o hard work na obtenção da automaturidade;  
a descoberta dos infantilismos no striptease consciencial; as difficiles nugae inibindo a ortopense-
nidade; a nosopensenidade criando os circulus vitiosus da ilogicidade; as emoções out of order; 

os fardos conscienciais ad nauseam expressos na seriexialidade; a conscientia fraudis impossibili-
tando as autorreconciliações. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 
quanto à maturescência da autopensenidade. 

Megapensenologia. Eis 7 megapensenes trivocabulares relativos ao assunto:  Subpen-

senidade, não. Sumopensenidade. Subpensenidade é autodepreciação. Disciplinemos nossa pen-

senidade. Potencializemos a ortopensenidade. Ortopensenidade: saúde holossomática. Infrapen-

senidade é infra-humanidade. Patopensenizar é antiautovitória. 
Ortopensatologia. Eis 3 ortopensatas, citadas na ordem alfabética, relativas ao tema: 
1.  “Pensene. Com a evolução, a consciência sai do ene da instintividade, vai para o sen 

da emocionalidade, até chegar ao pen do autodiscernimento”. 
2.  “Pensenes. É muito mais fácil sincronizar os atos respiratórios, os batimentos cardía-

cos e os movimentos das pernas e braços das pessoas do que afinar os seus pensenes no mesmo 
tom”. 

3.  “Pensenidade. Sair da movimentação dos bíceps para a articulação dos pensenes é si-
nal da Inteligência Evolutiva (IE)”. 

 
Unidade. A subpensenidade é a unidade de medida do subcérebro abdominal. 

 
II.  Fatuística 

 
Pensenologia: a subpensenidade; o holopensene pessoal da subcerebralidade; os subpen-

senes; o holopensene pessoal da subconsciencialidade; os egopensenes; a egopensenidade; os pa-
topensenes; a patopensenidade; os dubiopensenes; a dubiopensenidade; os estagnopensenes; a es-
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tagnopensenidade; os elipsopensenes; a elipsopensenidade; os ictopensenes; a ictopensenidade; os 
infantopensenes; a infantopensenidade; os inculcopensenes; a inculcopensenidade; os infrapense-
nes; a infrapensenidade; os pirropensenes; a pirropensenidade; os tautopensenes; a tautopenseni-
dade; os credopensenes; a credopensenidade; o bagulhismo autopensênico; os esforços para  
a conquista da retilinearidade autopensênica.  

 
Fatologia: a escravidão ao subcérebro abdominal; a subcerebralidade; os atos sub-reptí-

cios; a subnormalidade; a sub-racionalidade; a subadultidade; o subúrbio intraconsciencial; o po-
rão consciencial; o monoideísmo; a subpersonalidade; a pré-serenidade medíocre; a instintivida-
de; a ancestralidade; as submemórias; a tendenciosidade; o desinteresse no prioritário; a autodis-
plicência; a autonegligência; o escapismo; o autodesafeto; o malquerer; a autossubestimação;  
o autodesrespeito; a indisciplina pessoal; a autodesorganização; a falta de autorreconciliação pro-
movendo a autoconflituosidade; o senso de impotência produzindo o autodesencorajamento;  
a preguiça; a desmotivação; a autoparalisação perante a iminência do fracasso; a autoinadimplên-
cia; o desviacionismo; a inércia existencial; as crendices favorecendo erros de interpretação; as 
basbaquices; o infantilismo; a autojustificativas na falta de autoposicionamentos; o equívoco do 
autoperdoamento; a imaturidade do heteroimperdoamento; as múltiplas agressões ao holossoma; 
os erros de atuação; a distimia; a tendência ao loc externo; o indecoro; o autodescontrole; a rebel-
dia improcedente; a antiverbação; a insinceridade; a inautenticidade; a pusilanimidade; os auten-
ganos; a autossonegação; os desperdícios; a bagunçada; a leniência; o desprovimento conscienci-
al; o despropósito; o descomedimento; a ineficácia do imprestável; o antiesquadrinhamento de si 
próprio; a imprevisibilidade no desleixo; o desinteresse pelo autoconhecimento podendo eviden-
ciar ectopia afetiva; a irreflexão sobre os motivos dos acontecimentos; o resultado dos autesfor-
ços; o autodestravamento; a evitação do bagulho intraconsciencial; o corte da rigidez conventual; 
a superação da tendência ao convencimento; os autoposicionamentos maduros; as escolhas lúci-
das; o aprendizado das autovivências; a passagem do loc externo para o loc interno; o verdadeiro 
trabalho de Sísifo no burilamento do temperamento; o fato de o poder genuíno ser a sabedoria na 
interassistência; a recuperação da autestima; a valorização da ressoma; a condição de sempera-
prendente. 

 
Parafatologia: o despreparo para a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; 

o despropósito manifesto na manutenção da imaturidade refreando o desenvolvimento parapsíqui-
co; a manutenção do bagulhismo energético; o autassédio contumaz favorecendo os heterassé-
dios; o desenvolvimento paraperceptivo promovendo a autodesassedialidade; a paraprofilaxia das 
patologias holossomáticas; as benesses do melhoramento bioenergético. 

 
III.  Detalhismo 

 
Sinergismologia: a toxicidade pensênica enfraquecendo o sinergismo evolutivo. 
Principiologia: o princípio de não pensar mal de ninguém; o princípio de pensar no mal 

da consciência e não mal da consciência; o princípio de querer levar vantagem em tudo (gersis-
mo); o princípio anticosmoético de talião. 

Codigologia: a ausência de registro do código pessoal de Cosmoética (CPC). 
Tecnologia: as técnicas consciencioterapêuticas; as técnicas conscienciométricas; as 

técnicas parapedagógicas. 
Voluntariologia: o voluntariado nas Instituições Conscienciocêntricas (ICs) favorecen-

do a descoberta da subpensenidade enquanto ferramenta de pesquisa. 
Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório 

conscienciológico da Autevoluciologia; o laboratório conscienciológico da Automentalsomatolo-

gia; o laboratório conscienciológico da Autorganizaciologia; o laboratório conscienciológico da 

Autocosmoeticologia; o laboratório conscienciológico da Tenepessologia; o laboratório consci-

enciológico da diferenciação pensênica. 
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Colegiologia: o Colégio Invisível dos Conscienciólogos; o Colégio Invisível da Reedu-

caciologia; o Colégio Invisível da Parapedagogiologia; o Colégio Invisível da Proexologia;  

o Colégio Invisível da Pararreurbanologia. 
Efeitologia: os efeitos da imaturidade; os efeitos das fraquezas intraconscienciais; os 

efeitos da instintividade tomando conta nas ações; os efeitos das verpons nas melhoras autevolu-

tivas. 
Neossinapsologia: os bloqueios intercorticais dificultando a formação de neossinapses  

e a recuperação de cons. 
Ciclologia: o ciclo imaturidade-maturidade; o ciclo subcerebralidade-cerebralidade-pa-

racerebralidade; o ciclo passado-presente-futuro; o ciclo inautenticidade-autenticidade; os ci-

clos evolutivos. 
Enumerologia: a falácia ideativa; a fragilidade íntima; a falha da autocrítica; a falta de 

autodiscernimento; a fraqueza na decisão; a falência na compreensão das ocorrências; a falibilida-
de nas ações. 

Binomiologia: o binômio mentalsoma-psicossoma; o binômio pensene-ação; o binômio 

pensenidade-energossomaticidade; o binômio psicossoma-subcerebralidade; o binômio fato-in-

formação; o binômio conteúdo-parapercepto; o binômio vivência-registro; o binômio percepção-

-captação; o binômio lucidez-vivência; o binômio intenção-interpretação. 
Interaciologia: a interação desacordo-desinteligência; a interação demanda-desenten-

dimento; a interação discordância-discórdia; a interação hostilidade-polêmica; a interação auto-

compreensão-anticonflituosidade; a interação automaturidade-autoprofilaxia. 
Crescendologia: o crescendo subpensenidade-ortopensenidade; o crescendo amoralida-

de-imoralidade-moralidade-Cosmoética; o crescendo infrapensene-cosmopensene.  
Trinomiologia: o trinômio falta-falha-falência; o trinômio fato-interpretação-autodis-

cernimento; o trinômio crendices-delírios-tradições; o trinômio autoimaturidade-autodesajuste- 

-inquietação; o trinômio impaciência-exagero-petulância; o trinômio insegurança-incerteza-dú-

vida; o trinômio autodesafeto-autoconflito-autagressão; o trinômio antiprioridade-irrelevância- 

-omissão; o trinômio ortopensenidade-autequilíbrio-autevolução. 
Polinomiologia: o polinômio fatuística-casuística-parafatuística-paracasuística; o poli-

nômio patopensenidade-assédio-reverberação-autestagnação; o polinômio desatenção-descon-

centração-desconexão-alienação; o polinômio entropopensenidade-falácia-pertúrbio-distorção. 
Antagonismologia: o antagonismo autolucidez / ortopensenidade; o antagonismo zona 

de conforto / zona de desconforto; o antagonismo neopensene / retropensene; o antagonismo 

abertismo / fechadismo consciencial; o antagonismo contorno / autenfrentamento; o antagonismo 

subpensenidade / retilinearidade autopensênica; o antagonismo falência / otimização. 
Politicologia: a autocracia; a asnocracia; a baratrosferocracia; a assediocracia. 
Legislogia: a lei de causa e efeito; a lei do menor esforço mentalsomático. 
Filiologia: a nosofilia. 
Fobiologia: a evoluciofobia; a autocognofobia; a lucidofobia; a autorreflexofobia; a inte-

rassistenciofobia; a recexofobia; a autoconscienciofobia. 
Sindromologia: a síndrome da indisciplina autopensênica; a síndrome da autopatopen-

senidade; a síndrome da subestimação; a síndrome do ansiosismo; a síndrome da abstinência da 

Baratrosfera (SAB). 
Maniologia: a nosomania; a entropomania; a patomania; a mania do bagulhismo. 
Holotecologia: a patopensenoteca; a nosoteca; a conflitoteca; a trafaroteca; a toxicote-

ca; a psicossomatoteca; a traforoteca; a terapeuticoteca. 
Interdisciplinologia: a Patopensenologia; a Pensenologia; a Evoluciologia; a Cosmoeti-

cologia; a Conviviologia; a Paraconviviologia; a Priorologia; a Trafarologia; a Reeducaciologia; 
a Reciclologia; a Recexologia; a Traforologia; a Cosmovisiologia. 

 
 
 
 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 
 

 
4 

IV.  Perfilologia 
 
Elencologia: a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin baratrosférica; a isca hu-

mana inconsciente; a conscin obnubilada; a conscin trancada; a conscin imatura; a conscin madu-
ra; a conscin-cobaia; a conscin irreflexiva; a consciência medíocre; a consciência autassediada;  
a consciência autovitimizada; a consciência assediadora; a consciência cabotina; a consciência he-
terocompetitiva; a consciência casca-grossa. 

 
Masculinologia: o pré-serenão vulgar; o catatônico; o inexperiente; o bisonho; o desco-

medido; o crédulo; o permissivo; o polêmico; o acanhado; o desassossegado; o encaramujado; 
o leniente; o desinformado; o rude; o procrastinador; o atrapalhador; o agressor; o antifraterno; 
o sectário; o radical; o adrenalínico; o intolerável; o insuportável; o presunçoso; o orgulhoso; o ar-
rogante; o omisso; o intrigante; o invigilante; o invejoso; o vaidoso; o desatento; o unilateral; 
o hegemônico; o grosseiro; o gambeteiro; o irônico; o rancoroso; o indisciplinado; o desaforado; 
o carrancudo; o irritante; o interesseiro; o reprimido; o tímido; o teimoso; o controvertido; o con-
fuso; o buscador-borboleta; o insociável; o acumpliciador; o minidissidente ideológico; o evoluci-
ente; o reciclante existencial. 

 
Femininologia: a pré-serenona vulgar; a catatônica; a inexperiente; a bisonha; a desco-

medida; a crédula; a permissiva; a polêmica; a acanhada; a desassossegada; a encaramujada; a le-
niente; a desinformada; a rude; a procrastinadora; a atrapalhadora; a agressora; a antifraterna; 
a sectária; a radical; a adrenalínica; a intolerável; a insuportável; a presunçosa; a orgulhosa; a ar-
rogante; a omissa; a intrigante; a invigilante; a invejoso; a vaidosa; a desatenta; a unilateral; a he-
gemônica; a grosseira; a gambeteira; a irônica; a rancorosa; a indisciplinada; a desaforada; a car-
rancuda; a irritante; a interesseira; a reprimida; a tímida; a teimosa; a controvertida; a confusa; 
a buscadora-borboleta; a insociável; a acumpliciadora; a minidissidente ideológica; a evoluciente; 
a reciclante existencial. 

 
Hominologia: o Homo sapiens subcerebralis; o Homo sapiens pathopensenicus; o Ho-

mo sapiens conflictuosus; o Homo sapiens acriticus; o Homo sapiens egocentricus; o Homo sapi-

ens insensatus; o Homo sapiens radicatus; o Homo sapiens tyrannicus; o Homo sapiens frustra-

tus; o Homo sapiens neophobicus; o Homo sapiens autovictimatus. 

 
V.  Argumentologia 

 
Exemplologia: minissubpensenidade = a da conscin habituada a pensenizar pequeno; 

maxissubpensenidade = a da conscin habituada a pensenizar contra os outros.  

 
Culturologia: os idiotismos culturais; a cultura interprisiológica; a cultura da impuni-

dade; a cultura da reciclagem intraconsciencial; a cultura da evolução contínua. 

 
VI.  Acabativa 

 
Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-
trais, evidenciando relação estreita com a subpensenidade, indicados para a expansão das abor-
dagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Ausculta  pensênica:  Pesquisologia;  Neutro. 
02.  Autocorrupção:  Parapatologia;  Nosográfico. 
03.  Autopensenização  ilícita:  Patopensenologia;  Nosográfico. 
04.  Conscienciologês:  Orismologia;  Neutro. 
05.  Contrapontologia:  Verponologia;  Neutro. 
06.  Cotejo  intelectualidade-emocionalidade:  Contrapontologia;  Neutro. 
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07.  Dubiopensenidade:  Autopensenologia;  Neutro. 
08.  Indisciplina:  Parapatologia;  Nosográfico. 
09.  Interprisiologia:  Grupocarmologia;  Nosográfico. 
10.  Ortopensenidade:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 
11.  Paraetologia:  Parassociologia;  Neutro. 
12.  Parailicitude:  Parapatologia;  Nosográfico. 
13.  Patopensene:  Patopensenologia;  Nosográfico. 
14.  Retropensenidade:  Pensenologia;  Neutro. 
15.  Vergonha  da  autopensenidade:  Psicossomatologia;  Nosográfico. 

 

A  REMISSÃO  DA  SUBPENSENIDADE  SÓ  É  ATINGIDA  PE-
LOS  AUTESFORÇOS  CONTÍNUOS,  VONTADE  INQUEBRAN-
TÁVEL,  PERMANENTE  HIGIENE  ENERGOPSICOSSOMÁTICA  
E  DESINTOXICAÇÃO  GRADUAL  DA  AUTOPENSENOSFERA. 

 
Questionologia. Para você, leitor ou leitora, quais têm sido os autesforços dispendidos 

para superar a subpensenidade? Qual a autavaliação acerca dessa reabilitação pensênica? 
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